
03
ECONOMIA
Município de Loures
distingue empresas 
do concelho

06
AMBIENTE
Apresentado Plano 
Municipal de Defesa da 
Floresta

11
PROTEÇÃO CIVIL
Reforçado o apoio aos 
bombeiros

14
CULTURA
Loures, Mafra e Lisboa 
criam Rota Memorial 
do Convento

Jornal
Municipal

GRANDES OPÇÕES

Apresentado conjunto de 
investimentos que perspetivam 
o desenvolvimento do concelho 
para um futuro próximo. P08

Orçamento
Municipal 2018

#19 Março 2018



19
Jornal Municipal
Março 2018 02

EDITORIAL BREVES

Não é de agora. Nos últimos anos, o Município de 
Loures tem feito um intenso trabalho de prevenção de 
catástrofes, pouco visível para a generalidade 
das pessoas.
Melhorámos os meios do Serviço Municipal de Proteção 
Civil; reforçámos o apoio aos bombeiros, que este ano 
será de um milhão e novecentos mil euros.
A prevenção das catástrofes está no centro dos nossos 
investimentos.
Na questão das cheias, principal risco do nosso território, 
com o arranque da obra de mais de 11 milhões de euros 
para a regularização da ribeira do Prior Velho e resolução 
das cheias na baixa de Sacavém; ou com o projeto, 
já aprovado e para execução nos próximos dois anos, 
de limpeza e regularização da ribeira da Póvoa e do rio de 
Loures (mais de 5 milhões de euros), ou com a limpeza de 
dezenas de linhas de água por todo do concelho (mais de 
150 mil metros quadrados desde o início de 2017) 
e em particular do Trancão e da várzea de Loures.
Na questão dos incêndios, mantemos duas equipas 
permanentes de sapadores florestais, sete pontos de 
água para abastecimento de meios aéreos, um posto 
de vigia no período crítico, cuidamos de uma extensa rede 
viária florestal, e desenvolvemos um intenso trabalho 
de silvicultura e limpeza de floresta e mato, que vamos 
reforçar este ano. Temos em curso uma campanha 
de sensibilização dos proprietários, apelando a que 
limpem atempadamente os seus terrenos.
É particularmente errada a ideia, que tem sido veiculada 
por alguns membros do Governo, de que as Câmaras 
podem fazer tudo em matéria de prevenção de fogos (ou 
de cheias). Sobretudo quando se está a exigir que 
se faça o que outras entidades e, em particular o Estado, 
não fizeram durante décadas. E sabemos que muitos 
proprietários não se encontram ou não têm recursos 
para cuidar dos seus terrenos.
No concelho de Loures, com a autoridade de estarmos 
na primeira linha deste trabalho, afirmamos que 
continuaremos a melhorá-lo, esperando que não venham 
exigir-nos o que é impossível de fazer. Só assim se tratará 
com seriedade a importante batalha contra os fogos 
florestais.

Bernardino Soares
Presidente da Câmara Municipal

Prioridade 
à prevenção

A Câmara Municipal de Loures tem es-
tado, desde a primeira hora, ao lado dos 
munícipes de Camarate na luta contra o 
anunciado encerramento do posto dos 
CTT daquela localidade.
Depois de marcar presença em várias 
ações de protesto e sessões de esclareci-
mento, o presidente da Câmara Municipal 
participou numa reunião com a adminis-
tração da empresa, no dia 5 de fevereiro, 
com o objetivo de tentar obter explica-
ções e reverter a medida anunciada.
No final da reunião, Bernardino Soares 
confirmou que “os CTT continuam empe-
nhados em desestruturar a rede” de ser-
viço postal público, não tendo sido apre-
sentada “nenhuma justificação racional”, 
para além de “critérios puramente eco-
nomicistas”. Para o autarca de Loures, “a 
administração dos CTT está completa-
mente alheia” às necessidades das popu-
lações e “muito longe do que devia ser o 
que esta empresa se obrigou a defender 
aquando da concessão deste serviço pú-
blico”.

Ficha técnica
Diretor: Bernardino Soares
Redação, revisão, fotografia, grafismo e paginação: Divisão de Atendimento, Informação e Comunicação 
Impressão: Sogapal | Distribuição gratuita | Tiragem: 100 mil exemplares
Depósito legal: 378040/14 | ISSN 2183-315X |  Periodicidade: bimestral

www.cm-loures.pt
facebook.com/MunicipiodeLoures

EMPRESAS
Autarquia solidária 
com luta dos 
trabalhadores 
da ex-Triumph

A Câmara Municipal de Loures demonstrou 
a sua solidariedade com a luta dos traba-
lhadores da ex-Triumph que estiveram cer-
ca de 20 dias em vigília à porta da empre-
sa, em Sacavém, como forma de defender 
o património da empresa e os seus direitos.
Ainda antes de ser conhecida a decisão 
de decretar a insolvência da empresa, a 
Autarquia providenciou apoio ao nível das 
refeições, através do Refeitório Municipal, 
e apoiou a criação de uma conta bancá-
ria. A insolvência da empresa acabaria por 
ser conhecida poucos dias depois, com os 
trabalhadores a terem acesso ao fundo de 
desemprego e ao fundo de garantia social.
No passado dia 18 de fevereiro, em Saca-
vém, a Autarquia, em parceria com a União 
dos Sindicatos de Lisboa/CGTP-IN, organi-
zou também um concerto com fins solidários.

A Direção-Geral do Património Cultural 
anunciou, no dia 2 de março, a classifica-
ção dos fortes e estradas militares que in-
tegram Rota Histórica das Linhas de Torres 
como Monumento Nacional. A classificação 
deste sistema defensivo, que integra, en-
tre outros, o Forte da Ajuda Grande, em 
Bucelas, vem reforçar a importância deste 
património, a nível nacional e internacional, 
mas também contribuir para a sua salva-
guarda e divulgação. Além da classificação 
como património nacional, vai ainda ser 
criada uma zona especial de proteção em 
volta de cada uma das estruturas.

SERVIÇOS PÚBLICOS
Câmara contra 
encerramento dos CTT 
de Camarate

PATRIMÓNIO
Linhas de Torres são 
Monumento Nacional
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150 milhões de euros

Emprego criado
1100 novos postos 

de trabalho

Empresas
1669 novas empresas

INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

Galardão de Mérito 
distingue empresas
Retomado em 2015, o Galardão de Mérito 
Empresarial tem vindo a distinguir a excelência 
e o desempenho das empresas sediadas no 
concelho de Loures.

O Galardão de Mérito Empresarial 
visa distinguir as empresas que 
contribuem para o desenvolvimen-
to do concelho de Loures, reconhe-
cendo aquelas que se destacam 
pela sua importância socioeco-
nómica, capacidade de inovação 
e contribuição para o desenvolvi-
mento económico do concelho.
Em 2015, a Câmara Municipal de 
Loures retomou a atribuição des-
te Galardão, tendo, desde então, 
distinguido o desempenho de nove 
empresas do concelho considera-
das geradoras de riqueza e empre-
go. No terceiro ano do seu relan-
çamento, em novembro de 2017, 
numa cerimónia que decorreu no 
Palácio do Correio-Mor, o Galardão 
de Mérito Empresarial pretendeu 
ser, uma vez mais, um estímulo na 
promoção da competitividade no 
Município e na qualificação do seu 
tecido empresarial, tendo sido atri-
buído às empresas Afinomaq, Pe-
rene e Tipocor.
A Loures Investe, agência munici-
pal de investimento, tem assegu-
rado a realização desta iniciativa, 
cumprindo uma das suas principais 
funções de dinamização do tecido 
empresarial, e funcionando como 
interlocutor privilegiado, captando 
mais e melhor investimento e asse-
gurando a criação de mais empre-
go. Mas o trabalho da Loures Inves-
te não se esgota aqui. 
A agência de investimento está 
preparada para apoiar a criação 
de empresas desde a fase da ideia 
e modelo de negócio até ao estudo 
de viabilidade económica. Nos úl-
timos quatro anos, o acompanha-
mento de potenciais investidores 
permitiu já um investimento de cer-
ca de 150 milhões de euros, corres-
pondente à criação de 1100 novos 
postos de trabalho. 

Empresas 
galardoadas 

2015
Egeo
Tecnologia e Ambiente 

Gelpeixe 
Alimentos Congelados

Nol 
Novo Oculista de Loures

2016
Hovione Farmaciência 

Montiqueijo

Renascimento

2017
Afinomaq

Perene

Tipocor

Palácio do Correio-Mor 

foi palco da entrega do galardão 

O acompanhamento 
de potenciais 
investidores permitiu 
já um investimento 
de cerca de 150 
milhões de euros, 
correspondente 
à criação de 1100 
novos postos de 
trabalho 

ECONOMIA Contacte-nos:
 loures_investe@cm-loures.pt 

Mais economia,
mais emprego

2013 › 2017

Investimento 
empresarial realizado
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SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS

Nova Unidade 
de Apoio à 
Multideficiência
A Escola Maria Veleda, em Santo António dos 
Cavaleiros, inaugurou a Casa Noverca – Unidade 
de Apoio a Alunos com Multideficiência (UAAM) 
e contou com a visita do Presidente da República.

Poucos dias depois de ter sido 
inaugurada, a 30 de novembro, a 
Casa Noverca, recebeu a visita do 
Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa: “Vim aqui para 
homenagear uma escola como 
um todo, mas em particular o ar-
ranque de um projeto, um novo 
espaço para crianças do ensino 
especial”.     
A Casa Noverca (palavra de ori-
gem latina que significa “mãe”), 
composta por sala multissenso-
rial, sala de trabalho, sala de ati-
vidades, cozinha e casa de ba-
nho, tem agora condições para 
os diferentes casos de deficiência 
e necessidades educativas espe-
ciais de alunos do 2º e 3º ciclos, 
do Agrupamento de Escolas José 
Afonso, ao qual pertence a Maria 
Veleda, mas também de outros 
agrupamentos do concelho.

Escolas mais inclusivas
“Após cinco anos de construção de 
um sonho, eis que está quase tor-
nado realidade”, referiu a diretora 
do Agrupamento de Escolas José 
Afonso, Irene Louro. “Foi necessá-

rio meter mãos à obra e, a partir 
de uma sala que era demasiado 
pequena e sem condições, criar 
um espaço mais bonito, confortá-
vel e adequado, só possível devi-
do ao apoio de muitas instituições, 
entre elas a Câmara Municipal de 
Loures, que atribuiu mais de 10 mil 
euros para a construção e apetre-
chamento do edifício”, recordou a 
diretora.  
O presidente da Autarquia, Ber-
nardino Soares, lembrou que “é 
preciso investir e dar condições a 
todos os que têm necessidades 
especiais, de modo a que pos-
sam também frequentar a escola 
pública e ter acesso a um melhor 
apoio, aprendizagem e sociabili-
zação”, acrescentando que o Mu-
nicípio vai “continuar a trabalhar 
para que as escolas sejam cada 
vez mais inclusivas”.

Marcelo Rebelo de Sousa 

e Bernardino Soares inauguraram 

novo espaço

EFEMÉRIDE

Dia 
Internacional 
das Pessoas com 
Deficiência
O Município de Loures assinalou o Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência (3 de dezembro) com 
a realização de um encontro onde se refletiu sobre 
A Escola para Todos – O desafio da diversidade – 
das unidades às turmas.

Os desafios da integração de alu-
nos com características especiais 
na comunidade escolar foi o as-
sunto mais abordado neste en-
contro, que decorreu na Escola 
Básica Luís de Sttau Monteiro, em 
Loures. A vereadora Maria Eugé-
nia Coelho, responsável pela Edu-
cação na Câmara de Loures, afir-
mou que “a deficiência é um dos 
temas que exige reflexão, mas, 
sobretudo, a tomada de medidas 
para que, cada vez mais, a nossa 
comunidade tenha sensibilidade 
para o tema, possa adaptar-se e 
construir-se em função das carac-
terísticas das várias populações 
que servimos”.

Mais apoio para jovens adultos 
com deficiência
No âmbito do projeto Aquarela, o 
Município de Loures assinou um 
protocolo de colaboração com 
mais quatro entidades, cujo ob-
jetivo é proporcionar o acesso à 
atividade física em meio-aquático 
a jovens e adultos com deficiência 
cognitiva. 

Rodoviária de Lisboa (RL), CREA-
CIL (Cooperativa de Reabilitação, 
Educação e Animação para a Co-
munidade Integrada do Concelho 
de Loures), Centro Cultural e So-
cial de Santo António dos Cavalei-
ros e a Casa do Gaiato de Lisboa, 
foram os quatro parceiros que, 
em dezembro, assinaram um pro-
tocolo de colaboração que visa a 
implementação do projeto Aqua-
rela – Reabilitação, Estimulação e 
Lazer Aquático. 
“Este é mais um passo que damos 
para criar melhores condições de 
vida e de bem-estar à população 
do concelho. Tendo nós definido a 
questão da deficiência como uma 
prioridade, a empresa municipal 
GesLoures disponibilizará o tempo 
e o espaço inerentes ao desenvol-
vimento das atividades em meio-
-aquático”, referiu o presidente da 
Câmara Municipal de Loures, Ber-
nardino Soares. A RL assegura o 
transporte e as restantes entida-
des parceiras garantem o acom-
panhamento técnico dos jovens 
adultos que participam no projeto.

INCLUSÃO
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EDUCAÇÃO Marque a sua visita:
escola_seguranca@cm-loures.pt

Sala de incêndios
O que fazer em caso de incêndio 

florestal e urbano?
Demonstração de meios e equipamentos 

usados no combate a incêndios;
Medidas de prevenção de 

incêndios florestais.

Sala de cheias
Reconhecer os fenómenos que levam 
à existência de cheias;
Como atuar em caso de cheia;
Maqueta interativa sobre cheias;
Medidas de prevenção de cheias 
em locais de maior risco.

Sala de sismos
O que é um fenómeno sísmico?

Como atuar antes, durante e depois;
Simulador de vibrações sísmicas.

Sala de acidentes 
domésticos
Reconhecimento da existência de risco 
de acidentes em casa;
Identificação dos principais perigos, 
associando-os a cada uma das divisões 
da casa (quedas, queimaduras, cortes 
com facas ou choques elétricos);
Como prevenir os acidentes 
domésticos?

Sala polivalente
Momento lúdico, com participação num jogo;

Aplicação dos conhecimentos adquiridos 
e reconhecimento da importância da aplicação 

das medidas de prevenção e segurança;
Entrega de diplomas de participação.

ESCOLA DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA

Educar para 
prevenir
A Escola de Prevenção e Segurança assinalou, 
em dezembro último, dez anos de existência. 
Com a missão de promover a cidadania ativa, esta 
escola já foi visitada, ao longo de uma década, 
por mais de 25 mil crianças.

Aprender como proceder face a 
sismos, incêndios, cheias e como 
evitar acidentes domésticos são os 
principais objetivos da Escola de 
Prevenção e Segurança de Loures 
(EPS) que, ao longo de dez anos, 
tem vindo a ensinar, principalmen-
te crianças do ensino pré-escolar e 
do 1º ciclo do ensino básico, as nor-
mas e os procedimentos relativos à 
prevenção e segurança de riscos, no 
âmbito da Proteção Civil.
Simultaneamente, a EPS tem pro-
movido, também, desde 2014, per-
to de 400 ações de sensibilização 
nas escolas do concelho, que en-
volveram cerca de 10 mil crianças, e 
nas quais se abordaram temáticas 
como a evacuação da sala de aula e 
da escola, os incêndios na escola ou 
em casa, e ainda noções básicas de 
socorrismo e suporte básico de vida.
Para comemorar o 10º aniversário, 

a escola recebeu 23 alunos do 2º 
ano da Escola Básica de Loures que 
tiveram a oportunidade de visitar e 
experimentar as cinco salas temáti-
cas deste equipamento. 
Como proceder em caso de cheias 
e escolha dos espaços mais apro-
priados para permanecer durante 
um sismo, são algumas das ma-
térias abordadas durante a visita, 
com o objetivo de incutir em cada 
um o papel a desempenhar. Os 
procedimentos a tomar em caso de 
incêndio florestal ou urbano, ou os 
perigos e armadilhas que se podem 
encontrar dentro de uma casa, são 
sempre, cuidadosamente, explica-
dos por técnicos da Proteção Civil, 
que procuram dar o maior realismo 
possível àquilo que ensinam, recor-
rendo a um simulador de sismos, a 
uma maqueta interativa sobre as 
cheias e a aparelhos sonoros. 

Técnicos da Proteção Civil 

ensinam normas e procedimentos 

O que as salas 
temáticas nos 
ensinam?
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Apresentado

Floresta
Defesa

Plano Municipal

AMBIENTE

da

Limpeza de Terrenos
Gestão de combustível (limpeza de terrenos) 

pelos sapadores e através de aquisição de serviços 
de cerca de 139 hectares.

Rede Viária Florestal
Beneficiação de Rede Viária Florestal em cerca de 
15,5 km, com limpeza de vegetação em 10 metros 

das faixas laterais num total de 30,9 hectares. 
Valor estimado de 80 mil euros.

Prevê-se, assim, um total de cerca de 168 hectares 
de limpeza de terrenos no âmbito da rede de defesa 

da floresta.

Sapadores
Oito elementos compõem duas equipas, uma delas 

cofinanciada pelo Fundo Florestal Permanente. 
(Encontra-se em procedimento concursal a integração 
de mais três sapadores florestais na equipa municipal).

Pontos de Água
Sete pontos de água operacionais, efetuando-se 

a sua manutenção e a limpeza de vegetação
em 30 metros em redor.

Posto de Vigia de Montachique
Em funcionamento de 1 de julho a 30 de setembro.

O programa de ação do Plano Municipal de Defesa da 
Floresta (PMDF) para 2018 foi apresentado em janeiro, 
com destaque para o acréscimo das responsabilidades 
das autarquias na limpeza dos terrenos.

A reparação e manutenção da rede 
viária florestal nas áreas de maior 
risco, a execução de faixas de ges-
tão de combustível, a criação de, 
projetos de recuperação de áreas 
ardidas, a organização de ações de 
sensibilização e o planeamento de 
uma estratégia de intervenção re-
ferente à limpeza de terrenos, caso 
os proprietários privados não cum-
pram as obrigações que têm peran-
te a lei, são alguns dos eixos priori-
tários apresentados pela Comissão 
Municipal de Defesa da Floresta 
(CMDF). O programa do PMDF, 
apresentado nas instalações do 
Serviço Municipal da Proteção Civil 
(SMPC), em Loures, chama ainda a 
atenção para a recente legislação 

que responsabiliza as autarquias 
pela limpeza das florestas. O Go-
verno determinou que, até dia 15 de 
março, os privados procedam à lim-
peza dos seus terrenos. Se tal não 
for efetuado, terão de ser as au-
tarquias a assumir essa responsa-
bilidade, onde a limpeza das faixas 
de combustível não se concretizou, 
dispondo, para o efeito, até final de 
maio para que tal aconteça.  
Bernardino Soares, presidente da 
Câmara de Loures, lembra que 
“isso implicaria uma despesa de 
quatro milhões de euros, só no que 
diz respeito à Câmara Municipal”, o 
que leva o autarca a considerar que 
o Governo “está a passar para ou-
tros essa responsabilidade política”.

2018

O que está a ser feito

Comissão Municipal 

de Defesa da Floresta

de
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Proteção Civil | SOS 24H:
 800 966 112

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS

Proprietários têm 
de limpar terrenos
A Câmara Municipal de Loures desenvolveu, no último 
mês e meio, uma campanha de informação que alertou 
para a obrigatoriedade dos proprietários em limpar os 
terrenos junto das habitações.

Sob o desígnio Limpe os seus ter-
renos. Proteja-nos dos incêndios, o 
Município informou que, por impo-
sição do Decreto-Lei nº 124/2006, 
de 28 de junho, na sua atual reda-
ção, compete aos proprietários, ar-
rendatários, usufrutuários ou enti- 
dades que, a qualquer título, dete-
nham terrenos confinantes a edi-
ficações, designadamente habita-
ções, estaleiros, armazéns, oficinas, 
fábricas ou outros equipamentos, 
proceder à gestão da faixa de com-
bustível (limpeza do estrato herbá-
ceo, arbustivo e arbóreo), numa 
faixa de 50 metros à volta daque-
las edificações ou instalações. Esta 
distância é medida a partir da alve-
naria exterior da edificação. 
Nos aglomerados populacionais in-
seridos, ou confinantes com espaços 
florestais e previamente definidos 
nos planos municipais de defesa da 

floresta contra incêndios, é obriga-
tória a gestão de combustível numa 
faixa exterior de proteção com uma 
largura mínima não inferior a 100 
metros.
As infrações constituem contraorde-
nações puníveis com coima, de €280 
a €10.000, no caso de pessoa singu-
lar, e de €1.600 a €120.000, no caso 
de pessoas coletivas.

Limpe 
os seus terrenos. 

Proteja-nos 
dos incêndios

Terrenos junto 
a habitações têm 
de ser limpos
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ORÇAMENTO 2018

O futuro faz-se 
com ações 
concretas

O Executivo Municipal apresentou a proposta de 
orçamento para o ano de 2018 e o conjunto de 
investimentos e ações que, até 2021, se perspetivam 
para o desenvolvimento do concelho. 

Entre os principais eixos de gover-
nação encontra-se o desenvol-
vimento económico, com a preo-
cupação em fomentar a fixação 
de novas empresas, potenciar o 
comércio local e a promoção in-
tegrada e sustentável dos territó-
rios rurais e da região demarcada 
de Bucelas. 
No que diz respeito ao turismo, a 
aposta recai sobre o turismo eno-
lógico e gastronómico e na con-
tinuação da promoção de vários 
eventos, nomeadamente o Car-

naval Saloio, Festival do Caracol 
Saloio, Dia Mundial do Turismo, 
Feira Setecentista e Festival de 
Natal. 
Na área da Coesão Social e Habi-
tação, um dos destaques vai para 
o projeto de regeneração física, 
económica e social dos bairros 
municipais, com o reforço do tra-
balho de recuperação de dívidas à 
Câmara, em particular no campo 
da habitação social, bem como no 
apoio às instituições particulares 
de solidariedade social e no apro-

fundamento do trabalho iniciado 
no mandato anterior no apoio aos 
jovens com deficiência ao nível da 
sua ocupação com atividades.  
A eliminação de barreiras arqui-
tetónicas no espaço público e em 
edifícios públicos será outra das 
medidas. Em parceria com o Mi-
nistério da Saúde, a Câmara de 
Loures continuará a desenvol-
ver os procedimentos necessá-
rios para a construção do Centro 
de Saúde de Santa Iria de Azóia, 
prevendo-se que o projeto de ar-
quitetura seja concluído no ano 
em curso e que a construção se 
inicie em 2019. 

Melhor educação 
A Educação continuará, no pre-
sente mandato, a ser uma das 
grandes prioridades. Na requali-
ficação do parque escolar, o des-
taque vai para as intervenções 
nos seguintes estabelecimentos: 
escolas básicas da Portela, Nº 3 
de Unhos, Nº 2 de Loures, Infan-
tado, Flamenga e Frielas. A cons-
trução do pavilhão desportivo na 
Escola João Villaret, em Loures, é 
outro dos destaques a assinalar. 
Manter-se-á o apoio social esco-
lar, bem como a dinamização do 
projeto da Academia dos Sabe-
res. 

Ambiente e espaços verdes
Até 2021, os investimentos vão 
também passar pela ampliação e 
revitalização dos espaços verdes 
e pela melhoria do espaço públi-
co. Nesse sentido, iniciar-se-á a 
obra, já no primeiro trimestre de 
2018, de regularização fluvial e 
controlo de cheias da ribeira do 
Prior Velho, bem como a requa-
lificação do Parque Municipal do 
Cabeço de Montachique, amplia-

GRANDES OPÇÕES

ção do espaço verde no Infanta-
do e construção de um novo na 
Quinta de Santa Teresa (Cama-
rate). 
A ligação ao Tejo na frente ribei-
rinha, a limpeza das linhas de 
água, o reforço da iluminação pú-
blica e a recuperação de parques 
infantis serão outras ações a ter 
em conta. 

Mobilidade e acessibilidade 
No que concerne à revitalização 
urbana e recuperação do edifi-
cado, o Executivo Municipal pro-
põe-se dar continuidade à in-
tervenção nos centros urbanos, 
nomeadamente em Sacavém, e 
à 2ª fase em Camarate, Loures e 
Moscavide. No que toca às Áreas 
Urbanas de Génese Ilegal, será 
dada especial atenção aos traba-
lhos em curso no Bairro da Porte-
la da Azóia e da Fraternidade. 
No que respeita à rede viária, a 
Autarquia vai continuar com as 
repavimentações e colocação de 
sinalização por todo o concelho, 
bem como avançar para a cons-
trução da rotunda de A-das-Le-
bres, da variante a Loures, re-
qualificação da Rua da República 
(entre o Pavilhão Paz e Amizade 
e o Parque Adão Barata), reabili-
tação da Rua Avelar Brotero (EN 
8) e continuar a exigir melhores 
transportes públicos junto dos 
operadores, bem como a exten-
são do Metropolitano a Loures e 
Sacavém. 
Entre muitas outras medidas, o 
Executivo Municipal reforçou o 
apoio às associações de bombei-
ros em mais de 90 mil euros. Tam-
bém a Polícia Municipal terá um 
aumento do número de efetivos, 
de forma a potenciar a capacida-
de de resposta desta unidade. 
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Saiba mais em 
www.cm-loures.pt

Agregados familiares que já beneficiam do IMI Familiar

3 ou mais 
dependentes

-70€

2 
dependentes

-40€

1 
dependente

-20€
755

Agregados

5210
Agregados

8154
Agregados

IMI Familiar
Taxa urbana IMI

2018

2017

2016

2015

2014

0,38%

0.387%

0.389%

0.395%

0.40%

Redução da taxa de IMI

No caso dos prédios urbanos devolutos há mais de um ano, 
a taxa de IMI a aplicar triplica em relação ao valor aprovado para 2018;

Os prédios urbanos degradados sofrem 
uma majoração de 30%.

Investimentos prioritários
Coesão Social e Habitação 4,3 milhões €

Educação 10,1 milhões €

Ambiente, serviços urbanos 
e saneamento 18,8 milhões €

Cultura, desporto, recreio 
e lazer 3,7 milhões €

Ordenamento do território 
e revitalização urbana 3,9 milhões €

Proteção civil 2,1 milhões €

Rede viária, mobilidade 
e acessibilidades 6,2 milhões €
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HABITAR
BUCELAS

Estrada da 
Tesoureira 
reaberta ao 
trânsito
Estrada da Tesoureira (troço da EM 530-1) reabriu 
ao trânsito com novo pavimento e muro de suporte.

Encerrada há vários meses, a Es-
trada da Tesoureira, na freguesia 
de Bucelas, reabriu à circulação 
viária, no final de 2017, depois de 
anos a funcionar apenas com uma 
via, situação provocada por um 
desabamento de terras.
Sem perspetivas de resolução, 
a estrada “estava à beira de de-
sabar”, disse Bernardino Soares, 
presidente da Câmara de Loures. 
Maioritariamente “utilizada por 
pessoas dos concelhos de Arruda 
e de Mafra, ela faz parte da nos-
sa rede viária municipal e, por isso, 

entendemos fazer esta obra”, que 
custou mais de 700 mil euros.
Para o autarca, o troço reaberto 
vai permitir poupar cerca de 20 
quilómetros, garantindo seguran-
ça aos “que aqui passam, pela es-
tabilidade que se conseguiu dar a 
esta via” situada “numa zona geo-
logicamente muito instável”.

Obra custou mais de 700 

mil euros

SÃO JOÃO DA TALHA

Célula 8 do 
Bairro da 
Fraternidade 
recebe alvará
Câmara Municipal de Loures entregou alvará de 
loteamento da célula 8 do Bairro da Fraternidade, 
em São João da Talha.

“Este é um momento considera-
do por muitos como irreal, mas 
cá estamos a concretizar o vos-
so sonho”, disse o presidente da 
Câmara de Loures, Bernardino 
Soares, ao entregar o alvará de 
72 lotes, correspondentes a uma 
área de intervenção superior a 
44 mil metros quadrados, numa 
cerimónia realizada, em janeiro, 
no salão paroquial da igreja do 
bairro. 
A Autarquia optou pelo regime 
de iniciativa municipal, o que 
permitiu avançar com os proces-
sos, como anunciou o presidente, 
para quem o objetivo é legalizar 

todo o bairro e “encerrar este 
processo”. Bernardino Soares as-
sinalou que “a crescente relação 
de proximidade e confiança entre 
a Câmara e as associações de 
proprietários, assente numa po-
lítica municipal de falar sempre a 
verdade e não iludir as dificulda-
des” tem sido “boa parte do se-
gredo do sucesso para o que se 
está aqui a fazer”.
Na União das Freguesias de Santa 
Iria de Azóia, São João da Talha e 
Bobadela, 36 Áreas Urbanas de 
Génese Ilegal possuem alvará de 
loteamento, e 11 têm os processos 
de reconversão em curso.

A Câmara Municipal de Loures procedeu 
recentemente à demolição de 12 barracas no 
Bairro da Torre, em Camarate, sendo objetivo 
erradicar este tipo de construções precárias.

As demolições só foram realiza-
das depois do realojamento des-
sas famílias, em bairros da Autar-
quia. 
O Bairro da Torre alojava 67 fa-
mílias, num total de cerca de 200 
pessoas, incluindo crianças e 
idosos, estando a ser dada prio-
ridade aos moradores doentes 
ou com maior debilidade. Até ao 

momento, foram realojadas 19 
famílias. A Autarquia continua em 
negociações com o Instituto de 
Habitação e Reabilitação Urba-
na e a Secretaria de Estado da 
Habitação, entidades da Admi-
nistração Central com competên-
cias nesta área, com o objetivo de 
encontrar uma solução definitiva 
para o Bairro da Torre.

CAMARATE

Realojadas 
19 famílias do 
Bairro da Torre
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ASSOCIATIVISMO
PROTEÇÃO CIVIL

Reforçados 
meios para os 
bombeiros
Autarquia de Loures aprovou a celebração de 
protocolos com as associações de bombeiros, 
e outras entidades ligadas à proteção civil, 
que preveem, para o presente ano, um reforço 
financeiro de cerca de 90 mil euros.

CULTURA E DESPORTO

Movimento 
associativo com 
mais apoios
Entre 2014 e 2017, o Município transferiu 
2.153.204,15 euros para associações. 
Para 2018, o orçamento municipal de apoio 
é de 654.250,00 euros.

Para o presidente da Câmara de 
Loures, Bernardino Soares, este “é 
um passo muito importante e sig-
nificativo no sentido de melhorar 
o financiamento aos bombeiros”, 
que vai permitir às associações 
terem “mais bombeiros a tempo 
inteiro, todo o ano”. Na Adminis-
tração Central não há “nada que 
corresponda minimamente àquilo 
que o Município faz para apoiar os 
bombeiros”, referiu.
Os protocolos pretendem clarifi-
car a atitude de Proteção Civil da 
Câmara face ao setor dos bom-
beiros, definindo responsabilida-
des, e promovendo uma lógica 
racional dos apoios prestados ao 
associativismo e voluntariado.
Está prevista a criação e manu-

tenção de Grupos de Intervenção 
Permanente (GIPES), para o con-
celho de Loures, que, em emer-
gências, podem atuar noutros 
concelhos. Com a Associação de 
Radioamadores da Vila de Mos-
cavide concertou-se a criação de 
uma rede alternativa de opera-
dores de comunicações ao serviço 
da Proteção Civil de Loures, à qual 
será atribuída um subsídio anual 
de dois mil euros. Definiu-se tam-
bém a colaboração da Associação 
Brigada Autónoma de Resgate 
com Cães.

Mais de um milhão e novecentos 

mil euros de apoios no âmbito 

da proteção civil

O apoio da Câmara de Loures ao 
associativismo, reconhece a im-
portância do Movimento Associa-
tivo Popular (MAP) na promoção 
do desenvolvimento local.
Destacam-se o orçamento para 
a cultura, desporto e juventude, 
que triplicou, e os complementos 
financeiros para as coletividades, 
que visam valorizar o seu papel 
enquanto estruturas cívicas. As 
cerca de 200 coletividades con-
celhias têm assumido um papel 
fulcral no desenvolvimento local, 
através da crescente oferta de 
atividades. 

A Autarquia criou um Portal do 
Movimento Associativo e o Espa-
ço A, serviço de apoio técnico ao 
movimento associativo popular, 
estando a trabalhar na revisão do 
Regulamento Municipal de Apoio 
ao Associativismo e na criação de 
um regulamento para estabelecer 
novos benefícios para as associa-
ções que forem consideradas de 
interesse municipal.

Coletividades e associações 

veem apoios reforçados 
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Milhares de pessoas encheram as ruas da cidade 
de Loures, nos dias 11 e 13 de fevereiro, para assistir 
aos corsos daquele que é já considerado um dos 
maiores carnavais da região de Lisboa.  

TURISMO

Pelas ruas de Loures desfilaram 
mais de 1500 figurantes e 15 carros 
alegóricos, num espetáculo de cor, 
música e alegria, sob o tema Brinca 
na Folia.
Este ano participaram os seguintes 
grupos: ‘Os Cabeçudos’, ‘Os Saloios’, 
‘As Mastronças do Moulin Rouge’, 
União Cultural, Recreativa e Des-
portiva de Ponte de Lousa, Grupo 
de Carnaval do Infantado, ‘Samari-
tanos do Barro’, Montemor, Manjoei-
ra, Marzagão, Palhaços da Arieira, 
Renascer da Tradição, Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Loures, Murteira, São Ju-
lião do Tojal, Mealhada, Pinheiro de 
Loures e 7 Casas e A-das-Lebres.

A tradição voltou 
a cumprir-se
Na segunda-feira, dia 12, a tra-
dição voltou a cumprir-se e ‘As 
Mastronças do Moulin Rouge’ 
desfilaram pelas ruas da cidade 
de Loures até aos Paços do Con-
celho, onde foram recebidas pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Loures, Bernardino Soares.
A encerrar em grande o Carnaval 
de Loures, teve lugar, no dia 14 
(quarta-feira), o momento mais 
satírico das festividades – o “En-
terro do Rei D. Ocarário XLV”, com 
a tradicional leitura do testamen-
to do “Rei Momo”, seguido de um 
espetáculo de fogo-de-artifício.

MILHARES DE FOLIÕES

Carnaval

Saloio
deLoures
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O Carnaval Infantil percorreu a Rua da República, na cidade de Lou-
res, no dia 9 de fevereiro, entre o Pavilhão Paz e Amizade e os Paços 
do Concelho. A iniciativa manteve a tradição junto das escolas, das 
instituições particulares de solidariedade social (IPSS) e das entida-
des de ensino privado do concelho, proporcionando a maior adesão 
de sempre da comunidade educativa.

MAIS DE 5 MIL CRIANÇAS

Carnaval 
Infantil

Mais de 1500 figurantes e 15 carros alegóricos

Loures assistiu a uma 
das maiores enchentes dos 

últimos anos
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PERCURSO CULTURAL E PATRIMONIAL

Municípios criam 
Rota Memorial 
do Convento
Os Municípios de 
Loures, Mafra e Lisboa 
apresentaram, no dia 
11 de dezembro, a Rota 
Memorial do Convento, 
baseada na obra literária 
de José Saramago.

O projeto intermunicipal, inédito em 
Portugal, pretende criar um percurso 
cultural e patrimonial, entre a Casa 
dos Bicos/Fundação José Sarama-
go (monumento de Interesse Públi-
co), em Lisboa, e o Largo da Igreja de 
Cheleiros, em Mafra, tendo também 
como principais pontos de interes-
se: o Terreiro do Paço (monumento 
nacional); o Palácio dos Arcebispos 
(monumento de interesse público), 
em Santo Antão do Tojal, Loures; o 
Palácio e Convento de Mafra (mo-
numento nacional). O percurso será 
acompanhado por conteúdos em 
suporte digital e multimédia (website 
e app), cuja produção será comissa-
riada pelo escritor e ensaísta Miguel 
Real. 

Projeto com fundos comunitários
Na apresentação da Rota estiveram, 
entre outros, a presidente da Fun-
dação José Saramago, Pilar del Rio, 
e o vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loures. Paulo Piteira, que 
destacou a cooperação entre todos 
como fundamental para a apresen-
tação da candidatura a fundos co-
munitários, “cujo investimento ronda 
os 400 mil euros”. 
O autarca reforçou a mais-valia do 
projeto para a Área Metropolitana de 
Lisboa e para “a divulgação da cul-
tura portuguesa e do único escritor 
português que conquistou um Pré-
mio Nobel”.

Obra de José Saramago 
dá origem a uma Rota 
cultural e patrimonial

CULTURA

Vila Velha 
de Mafra

Miradouro

Mafra
Palácio Nacional

de Mafra
Malveira

Largo da Feira

Cheleiros
Largo da Igreja

S. Miguel de 
Alcainça

Largo da Igreja

Fanhões
Largo do Coreto/Igreja

Santo Antão
do Tojal

Palácio dos Arcebispos

Unhos
Igreja de São Silvestre

Sacavém
Parque Público

Miradouro Rio Trancão

Lisboa
Casa dos Bicos

Sede da Fundação 
José Saramago

Santo António dos 
Cavaleiros

Museu Municipal de Loures
Quinta do Conventinho
Miradouro Rio Trancão

Percurso
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Vai ser entregue no próximo dia 21 de março, 
Dia Mundial da Poesia, o Prémio Literário Maria 
Amália Vaz de Carvalho, edição 2017/2018, 
na modalidade de Jovens Talentos – Poesia.

Instituído pela Câmara Municipal 
de Loures desde 1993, o Prémio 
Literário Maria Amália Vaz de 
Carvalho tem como objetivo in-
centivar a produção literária em 
língua portuguesa, premiando 
obras inéditas de autores de na-
cionalidade portuguesa ou natu-
ralizados, bem como homenagear 
a memória da escritora e ativista 

que, ao longo da sua vida, contri-
buiu para a dinamização cultural 
do concelho.
O prémio, no valor de mil euros, 
conta com o apoio da empresa 
EGEO – Tecnologia e Ambiente, 
SA, e será entregue no dia 21 de 
março, data em que se assinala o 
Dia Mundial da Poesia. Este ano, 
foram 28 as obras selecionadas.

JOVENS TALENTOS - POESIA

Prémio literário 
entregue no 
Dia Mundial da 
Poesia

2016/2017
Tiago Nené

2015/2016
Filipe Batista

2014/2015
António Canteiro

2012/2013
Patrícia Lucas

2011/2012
Luís Rodrigues

2008/2009
Joana Bértholo

2006/2007
Alice Vieira

2004/2005
Paula Caspão

2002/2003
Graça Pires

2000/2001
Maria Adelaide Valente

1998/1999
José António Gomes

1997
Serafim Ferreira

1995
Maria do Rosário Pedreira

1993/1994
Serafim Ferreira

A Igreja Matriz de Loures recebeu, a 21 de janeiro, 
o primeiro concerto em Portugal da orquestra 
australiana The Hunter Wind Ensemble, dirigida 
pelo maestro Scott Ryan.

Depois de passar pelo Havai, Ja-
pão, Europa e Estados Unidos da 
América, a orquestra The Hunter 
Wind Ensemble escolheu a cidade 
de Loures para o primeiro concer-
to da sua digressão pela Península 
Ibérica. Dirigida pelo maestro Sco-
tt Ryan, que já tocou em alguns 
dos principais festivais de música 
do mundo, e constituída por es-
tudantes dos seis aos 12 anos de 
idade, esta orquestra de sopros 
regional vai realizar uma série de 
concertos pela Península Ibérica.
Paulo Piteira, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Loures, res-

ponsável pelo pelouro da Cultura, 
marcou presença no concerto, rei-
terando a vontade deste Executi-
vo de que a música “esteja cada 
vez mais acessível a toda a popu-
lação do concelho”, acrescentando 
que, em 2018, “vamos também di-
versificar, promovendo concertos 
de outros estilos musicais”.

MÚSICA

Orquestra 
australiana 
na Igreja de 
Loures

Primeira paragem da digressão 

na Península Ibérica 

foi em Loures

Vencedores de edições anteriores

Visite o nosso concelho. 
Aqui há muito para descobrir
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22 de abril 

Milha Urbana 

de Moscavide

25 de abril 

19ª Milha Urbana 

“Fonte das Almoinhas”

6 de maio 

7ª Corrida “Rota 

do Queijo” de Lousa

20 de maio 

7ª Corrida “10 kms 

Bucelas, Capital 

do Arinto”

17 de junho 

Rampa do Moinho

24 de junho 

3ª Corrida da Freguesia 

de Loures / Infantado

22 de julho 

2ª Corrida 

“Festas de Loures 

2018”

O nadador conquistou a medalha 
de prata nos Mundiais de Natação 
Adaptada que decorreram na Ci-
dade do México. 
O atleta português completou a 
prova em 4.31,09 minutos, no dia 8 
de dezembro, e dedicou o resultado 
ao seu treinador, Carlos Mota. 
A medalha de ouro foi recebida 
pelo italiano Federico Morlacchi 
(4.25,19) e a de bronze premiou o 
croata Kristijan Vincetic (4.32,42).
A competição divide-se em 14 ca-
tegorias, conforme os graus de 
deficiência, antecedidas da letra S 
(swimming).

ATLETISMO

34ª edição da 
Corrida das 
Coletividades

A 34ª edição do 
Troféu Corrida das 
Coletividades do 
concelho de Loures já 
está na estrada e vai 
percorrer as freguesias 
até ao próximo mês 
de julho

A tradição do atletismo mantém-se 
devido ao empenho e à dedicação 
dos clubes, das coletividades e das 
juntas de freguesia que continuam 
a apostar no desenvolvimento da 
modalidade para os jovens atletas 
e na organização de eventos des-
portivos.
O Clube de Atletismo de Vale Fi-
gueira conquistou o primeiro lugar 
na classificação geral das duas 
provas já realizadas: o XVIII Circui-
to do Centenário da Cooperativa  
“A Sacavenense”, organizado em 
parceria com a União das Fregue-
sias de Sacavém e Prior Velho, no 
dia 28 de janeiro, e o 19º Corta-
-Mato de Santo António dos Cava-
leiros, no dia 18 de fevereiro, com o 
apoio da União das Freguesias.

DESPORTO

Calendário
de provas

O atleta da GesLoures, 
David Grachat, 
sagrou-se vice-campeão 
do Mundo nos 400 
metros livres (S9).

NATAÇÃO

David 
Grachat 
é vice-
-campeão 
do Mundo
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farinha de trigo: as suficientes para 
que a massa fique cremosa e caia 
redonda mas não pingue.  Continuar 
a amassar bem, ou a mexer com 
colher de pau depois de metida 
a farinha. Deixar repousar 2 horas 
a coberto de um pano de algodão. 
Espalmar pequenas porções entre 
as mãos e fritar em azeite quente 
a 180°. Dispor na travessa 
e polvilhar cada camada com 
açúcar misturado com pó de canela.

Arroz doce rico

250 g de arroz
300 g de açúcar
6 ovos
1 l de leite
50 g de manteiga
1 limão 
Sal 
Canela 

Pôr a ferver 1,25 l de água com 
algumas pedras de sal e a parte 
vidrada da casca de limão. Quando 
a água ferver, retirar o vidrado do 
limão e pôr a cozer 250 g de arroz; 
cozido o arroz, misturar 50 g de 
manteiga e adicionar, golo a golo, 
1 l de leite, mexendo sempre.
Retirar do lume, deixar arrefecer 
e envolver 6 gemas; levar de novo 
ao lume para cozer a gemas. Juntar 
só então o açúcar, entre 150 e 
250 g, conforme gosto, e deixar 
ferver uns minutos. Verter o arroz 
para uma travessa de forno 
e polvilhar com canela em pó. 
Espalhar por cima as seis claras em 
castelo firme batidas com 50 g de 
açúcar e levar a forno forte cerca de 
10 minutos.

As nossas boas ementas, 
gastronomia sadia do concelho 
de Loures, Câmara Municipal de 
Loures, 1994, pp. 87, 88, 89
2Ob.cit., p. 38

“No Entrudo 
come-se tudo”
Quando, no Entrudo, 
se pedia pão com 
açúcar, vulgarmente 
queria-se dizer filhoses, 
assim escreveu Maria 
Rosa Lila Dias Costa no 
seu incontornável livro 
Murteira, uma povoação 
de Loures.

Pegando nessas e noutras me-
mórias, por Loures, por esta terra 
saloia também de tradições gas-
tronómicas populares de Entrudo, 
quando chega o Carnaval, três 
dias brutos de brincadeira, era e é 
vulgar comer filhoses e fazer arroz 
doce. 
Ainda hoje se fazem e até as rou-
lottes de venda na rua as fizeram 
neste Carnaval em Loures.
E a acompanhar um ou dois fritos 
com canela, há quem se lembre 
que era habitual pedir um copo de 
vinho, para escorregar melhor.
Desde as pulhas, às cegadas, aos 
encaraçados e matrafonas, nes-
te vigoroso património cultural 
imaterial dos saloios de Loures, a 
doçaria entra com muito açúcar e 
canela, arroz e farinha, muita cas-
ca de laranja ou limão e arroz ou 
mesmo abóbora bonina.
Ao contrário do que se possa pen-
sar, quando se evoca a diversida-
de do Carnaval atual e as diferen-
tes formas que assume em cada 
local ou País, descobre-se que 
são igualmente singulares as res-
postas da doçaria…
Em jeito de evocação e num cli-
car da Internet, logo surgem, quer 
ver?
Os fritos, as gorduras fazem parte 
deste período pagão – já viu como 
os bolos tradicionais de França, 
Itália, Veneza, por exemplo, são 
fritos, gorduras e doces, como as 
filhoses de Loures? Nesse tempo 
de exageros, de boas e fartas co-
midas e muita doçaria, Portugal 
tem belos exemplos desde Ovar a 

MEMÓRIA

Torres Vedras ou Loulé, mas fixe-
mo-nos em Loures. Então, dizem 
as memórias antigas lourenses 
que em cada casa havia filhoses, 
as de laranja ou as de abóbora 
bonina, como a seguir se descre-
vem. E o arroz doce rico.
Podiam ser melhoradas, as mãos 
sempre acrescentam algo de pre-
cioso. São receitas já com sabor 
de herança, as que aqui vos apre-
sentamos para experimentar ou 
simplesmente para relembrar 
elementos de tradição. Quando se 
aborda o património como fator 
de elevação e de maior procura 
cultural e turística, pois pense-se, 
que estes dois doces podem ser 
interessantes para acompanhar 
as folias da rua, para aumentar 
consumos e gostos, alegrias e 
continuação de tradição - na brin-
cadeira, o doce cai sempre bem.
Uma última sugestão para quan-
do ler melhor estas receitas; como 
escreveu o grande nutricionista 
Emílio Peres (1932-2003): “Utilize 
as receitas como o faz habitual-
mente. Ora vamos cá ver como se 
faz um…; abre na página respec-
tiva, lê, reúne os géneros e cozi-
nha. De certeza, sairá coisa boa. 
(…) Esta é a história de como com 
muito pouco, sem muito trabalho 
e ganhando tempo, se vai da sopa 
ao doce sempre por um caminho 
agradável (saudável), belo (gos-
toso) e sem tropeções (azares).”

Filhós de laranja 

500 g de farinha de trigo 
1 laranja 
1 cálice aguardente 
1 colher de sopa de banha 
2 ovos 
Açúcar 
Canela 
Banha para fritar

Fazer uma cova no monte de 0,5 
kg de farinha de trigo e colocar nela 
o sumo de uma laranja grande 
madura e sumarenta, 1 cálice de 
aguardente, 1 colher de sopa de 
banha e 2 ovos inteiros.
Amassar até a massa empolar 
e depois sová-la bem até ganhar 
consistência para poder
tender-se. Deixá-la repousar cerca 
de meia hora bem coberta com um 
tigelão para que a superfície não 
ganhe casca. 

Filhós de abóbora 

Abóbora bonina 
8 a 10 ovos para 1500 g de polme
3 colheres de açúcar
1 colher de chá de fermento em pó
2 laranjas
Farinha de trigo
Canela
Azeite para fritar

Cozer abóbora bonina ou 
outra bastante colorida no 
mínimo possível de água (ou em 
nenhuma) depois de quebrada 
em pedaços pequenos. Preparar 
um polme, esmagando e moendo 
vigorosamente a abóbora 
dentro de um pano; entretanto, 
desaproveitar o caldo que escorre 
através do pano.
Amassar o polme com ovos inteiros 
(8 a 10 para 1500 g de polme), 
3 colheres de sopa de açúcar, 1 
colher de chá de fermento em pó, 
sumo de duas laranjas maduras 
e algumas colheres de sopa de 

Receitas

É assim: 
no Entrudo come-se 
de tudo e a canela 
e o açúcar, ai, são 
mesmo demais!
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AGENDA
Sábados em Cheio 
Biblioteca Municipal 
José Saramago
Loures
A Sopa Queima e outras histórias 
17 março, 15h00
A História de um gato e de um rato 
que se tornaram amigos
24 março, 15h00

Tardes Mágicas
Biblioteca Municipal 
Ary dos Santos
Sacavém  
Pinta – Pinta – Silgo e Pa – Poi – 
Poi – Poila
17 março, 15h00

Uma Tarde no Museu
Museu Municipal de Loures
Quinta do Conventinho
Loures 

Visita guiada à exposição 
Loures, Narrativas de um 
Território – O Conventinho 
na História de Loures
17 março, 15h00
Mesa redonda: 
O momento carnavalesco 
das Cegadas e as coletividades 
como forma de luta antifascista
21 abril, 15h00

Desporto, Natureza 
e Cultura 
À Descoberta das Linhas de Torres
17 março 
Em Linha com o Aqueduto 
22 março 
Indústria: Fábricas e Pessoas 
14 abril
Caminhada 25 de Abril 
21 abril 

Visite o nosso Concelho
Entre a Memória e a Saudade
18 março, 9h30
Percurso do Patriarca
8 abril, 9h30

Pais Informa 
Coaching para pais: 
estratégias e ferramentas 
básicas para educar os filhos
Escola Básica do Catujal
21 março, 18h30 
(In) disciplina na Escola
Escola Básica da Quinta 
da Alegria
Moscavide
6 abril, 18h30
A autoestima nas crianças 
e jovens – impactos na 
vivência escolar
Escola Básica Gaspar Correia 
Portela
19 abril, 18h30

À Conversa com…
Museu de Cerâmica de Sacavém 
Instituto Marquês de Valle Flôr
24 março, 15h00
Grupo Direito à Memória - A 
resistência antifascista no 
concelho de Loures
28 abril, 15h00

Há vida em Montachique 
As quatro estações de 
Montachique – a primavera
Parque Municipal do Cabeço 
de Montachique
7 abril, 14h00

Mercearia Santana
Cantigas de Abril – Tributo 
a Zeca Afonso com a atuação do 
grupo Pedra de Toque
Sacavém 
14 abril, 15h00

Exposição
Higiene e saúde em Loures 
à época de António Carvalho 
de Figueiredo  
Museu de Cerâmica de Sacavém 
Até 27 abril
Terça a domingo
10h00 › 13h00
14h00 › 18h00
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7 ABRIL | 15:00 
Degustação de produtos 
da Cozinha da Anita, 
com espumante 
e colheita tardia 
Chão do Prado 
e apontamento musical 
Museu do Vinho e da Vinha 
Bucelas
Produtor | António Paneiro 
Pinto (Chão do Prado)
Participação | Ana 
Primavera 
Ensemble de cordas 
e clarinete (Orquestra 
de Sopros e Cordas 
da S.R.C. Pinteus)

5 MAIO | 16:00 
Concerto na capela 
e prova de vinhos
Quinta da Romeira, 
Bucelas
Produtor | Wine Ventures
Enólogo | Manuel Pires 
da Silva
Participação | Madalena 
Palmeirim e Ana Luísa 
Valdeira (voz, autoharpa, 
cavaco, ukulele, teclado, 
violino e percussões)

9 JUNHO | 15:00 
Conversas sobre o Vinho
Museu do Vinho e da Vinha 
Bucelas
Produtores de Bucelas
Participação | Amílcar 
Malhó, Virgílio Loureiro 
e Patrícia Serrado

7 JULHO | 15:00 
Concerto e prova do vinho 
de Carcavelos
Museu do Vinho e da Vinha 
Bucelas
Adega das Caves Velhas
Produtores | Câmara 
Municipal de Oeiras 
e Quinta dos Pesos
Participação | Grupo Vocal 
Da Capo

15 SETEMBRO | 15:00 
Sunset na vinha 
e prova de espumantes 
Restaurante Chão do Prado 
Bucelas  
Confraria do Arinto 
de Bucelas
Participação | DJ

13 OUTUBRO | 15:00 
Prova de vinhos, 
conversa e poesia 
Museu do Vinho e da Vinha 
Bucelas
Produtor | Boas Quintas
Enólogo | Nuno Cancela 
de Abreu  
Participação | Emília Ralo 
(declamação de poesia)

5 NOVEMBRO | 15:00 
Prova de vinhos e cante 
alentejano 
Museu do Vinho e da Vinha 
Bucelas
Produtor | Quinta da Murta
Enólogo | Hugo Mendes
Participação | Liga 
dos Amigos da Mina 
de São Domingos (cante 
alentejano)

15 DEZEMBRO | 15:00 
Concerto e prova de vinhos
Quinta das Carrafouchas 
Santo Antão do Tojal  
Produtor | António Maria
(Quinta das Carrafouchas)
Participação | Coro 
do Centro de Cultura 
e Desporto do Município 
de Loures

PROVA
HÁ

EM
BUCELAS

FEVEREIRO » DEZEMBRO
2018

PROGRAMAÇÃO SUJEITA A ALTERAÇÕES.

211 151 404 | dei@cm-loures.pt

Confirmação de presença 
até à quinta-feira 
anterior à experiência

Número de participantes: 20

ENTRADA LIVRE

Até 30 JUN 2018
Galeria Municipal Vieira da Silva | LOURES

sinfonia do corpo
em vários movimentos 1963/2017

dorindo
carvalho

EXPOSIÇÃO

s

Entrada Livre

Consulte
 www.cm-loures.pt



Jovem
Março
2018Entrada livre

D.A.M.A
24 março > 22:00
Pavilhão José Gouveia
São João da Talha


